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I - PREFÁCIO 

Matosinhos concelho do norte litoral de Portugal, convive a poente com o Oceano Atlântico, a 

sul com o concelho do Porto, a norte com o concelho de Vila de Conde e a nascente com o 

concelho da Maia. O seu território corresponde a uma área de 62,3 Km2. Administrativamente 

foi reorganizado em quatro Uniões de Freguesias, que agregam as dez anteriores freguesias1. 

O Concelho integra o conjunto dos dezassete municípios que constituem a Área Metropolitana 

do Porto. 

Nas últimas duas décadas (intervalo de 22 anos desde a publicação do PDM) decorreram 

significativas alterações no território do concelho de Matosinhos, em virtude entre outros 

fatores da dinâmica da população, dos agentes económicos e sociais, das políticas, dos apoios 

comunitários e da governância promovida.  

Nas diferentes áreas o concelho sofreu transformações que contribuíram para a evolução da 

imagem do território, modernizado e assente nos três pilares de desenvolvimento sustentado: 

desenvolvimento económico, desenvolvimento social e proteção ambiental.2  

Matosinhos constitui um território com uma identidade intensa e competitiva, alicerçada na 

sua memória histórica. Detêm uma estratégia de desenvolvimento sustentável e criativo, em 

prol da defesa e promoção da qualidade de vida dos seus cidadãos, decorrendo assim a aptidão 

de cativar aqueles que não sendo residentes aqui vem trabalhar, comprar, descansar e recrear. 

Neste tempo de transformações incessantes, de fomento das tecnologias de informação e de 

comunicação ao serviço da pesquisa e da investigação, Matosinhos agarrou o desafio de 

equilibrar a criação, requalificação e desenvolvimento das várias infraestruturas, dos 

equipamentos coletivos de diferentes áreas, da habitação entre outros, com o incremento e 

aperfeiçoamento dos capitais intangíveis, descritos3 como “o institucional, o humano, o cívico, 

o social, o cultural, o cognitivo, o simbólico e o sinergético” num processo coletivo participado, 

gerador de valor, de diferenciação e fortalecendo a imagem do concelho. 

 

Desta forma o concelho foi estruturado em redes conectadas, coadjuvantes e interativas de 

infraestruturas e de equipamentos das diferentes áreas (acessibilidade, comunicação, 

atividades económicas, ensino, saúde, área social, cultura, ambiente, organizações cívicas/ 

associativismo, transportes públicos, entre outras), procurando proporcionar cada vez mais aos 

cidadãos, um quotidiano vivenciado de forma eficiente, confortável e segura; revelando-se um 

território de coesão e de qualidade da vida urbana. O que na perspetiva da OMS (Organização 

Mundial de Saúde), inclui “a perceção do indivíduo de sua posição na vida no contexto da 

cultura e sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, 

padrões e preocupações”.4 

                                                           
1 Alteração decorrente da Lei nº11-A/2013, de 28 janeiro. 
2 ONU/ Declaração de Joanesburgo, 2010.  
3 Boisier (2000) citado por Haddad P.R. ”Capitais intangíveis e Desenvolvimento”2009, p.129. 
4Carneiro, Roberto; Chau, Fernando; Soares, Cândida e Fialho, José “O Envelhecimento da População: Dependência, Ativação e Qualidade” 
do CEPCEP da Faculdade de Ciências Humanas Universidade Católica Portuguesa, pág.18 (2012) 
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O CONCELHO DE MATOSINHOS 

 

BREVE SÍNTESE HISTÓRICA E A IMAGEM ATUAL 

 
 

O território de Matosinhos constituiu “sempre” um foco de atração e simultaneamente 

impulsionador da ação humana, quer pela sua posição geográfica, quer pelos seus recursos 

naturais. Prova disso são os vestígios históricos que remontam ao Paleolítico e ao Neolítico, à 

Idade de Ferro, passando pela ação estruturadora do período romano. Fortes marcos 

históricos, testificam a continuidade da dinâmica da povoação na Alta Idade Média, como o 

Mosteiro de Bouças e o Mosteiro de Leça do Balio, que acolheu a ordem dos Cavaleiros 

Hospitalários. Encontra-se registo de Matosinhos como povoação no ano 900 com a 

denominação de Matesinus. Foi-lhe concedida carta de foral no século XVI por D. Manuel I5.  

Matosinhos, prosseguiu assim na construção da sua narrativa, desenvolvendo a atividade 

agropecuária e intensificando a sua relação com o mar. O tempo passa e é no fim do século XIX 

que se verifica a construção do porto marítimo de Leixões. Esta infraestrutura vem constituir 

(…) “um porto alternativo que se localizasse muito próximo da cidade do Porto. E, nesta 

perspetiva, era mais do que evidente que a foz do rio Leça deveria ser a solução. Com efeito, 

desde a mais recuada antiguidade que não escapava à argúcia dos homens as condições 

privilegiadas da foz e do estuário daquele rio como abrigo natural, graças à existência, muito 

próximo da costa, de um grande número de rochedos que, descrevendo um semicírculo no 

mar, formavam como que um porto natural. Ao abrigo desse conjunto de rochedos, a que os 

homens deram o nome de leixões, recorreram múltiplas embarcações desde tempos 

imemoriais. (…) Desde muito cedo que se compreendeu, também, que estas condições naturais 

de abrigo da foz do Leça poderiam ser reforçadas através da intervenção humana”6.Iniciou-se 

o processo de desenvolvimento da cidade e do concelho de Matosinhos, crescendo em termos 

económicos com o contributo da indústria transformadora (conserveiras, metalúrgica, 

fiação,…), hoje substancialmente substituída por outro tipo de indústria tecnologicamente mais 

avançada e pelo incremento da área dos serviços. 

O desenvolvimento da cidade e do concelho tem sofrido significativas alterações ao longo das 

décadas. O Porto de Leixões, marco fundamental deste percurso, com cerca de um século de 

vida, hoje engloba além dos Cais convencionais de mercadorias, de graneis líquidos, os 

Terminais de petroleiros, de contentores, de multiusos e os Terminais de Cruzeiros (norte e 

sul), a Estação de passageiros, o Cais fluvio-marítimo e o Porto de recreio-náutico. A recente 

reestruturação do Porto de Leixões englobou outros importantes investimentos, como: o Polo 

do Mar do Parque de Ciência e Tecnologia da Universidade do Porto (UPTEC MAR) que engloba 

a incubadora de empresas e a investigação avançada (I&D) da Universidade do Porto; a 

Plataforma Logística de Leixões (dois polos: um adjacente aos silos agroalimentares e à área 

portuária outro no final da VILPL -Via Interna de Ligação ao Porto de Leixões, com um terminal 

                                                           
5 Sítio Câmara Municipal de Matosinhos, Cultura, “História de Matosinhos” consulta em Dezembro 2014. 
6 Cleto, Joel e Faro, Susana – Os titãs do Porto de Leixões. Memorial Colossal. O Comércio do Porto. Revista Domingo, Porto, 26 de 
Novembro 2000, pág. 19-22 
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intermodal para escoamento das mercadorias por comboio). Em termos de acessibilidade de 

pesados a construção VILPL e a Portaria Única do Porto de Leixões, retiraram da malha urbana 

a circulação intensa de camiões. 

Ainda no âmbito do desenvolvimento económico podemos destacar outras mudanças que 

constituem alavancas fundamentais para o desenvolvimento do concelho, como: o Centro de 

Engenharia Aeronáutica do Centro para a Excelência e Inovação na Indústria Automóvel (CEIIA). 

A nova dinâmica empresarial, com exemplos como o Centro empresarial da Lionesa que com o 

seu projeto iCREATEaJOB baseado numa dinâmica de co-working integra diversos domínios. O 

CIM- Centro de Inovação de Matosinhos, sediado no antigo edifício do matadouro de 

Matosinhos completamente remodelado e que acolhe empresas nas áreas da comunicação 

social, indústrias criativas, inovação e novas tecnologias. A instalação do canal televisivo “Porto 

Canal” na Senhora da Hora, como um investimento de carácter inovador, que dará 

essencialmente destaque à Região do Grande Porto. 

 

Os conceitos de Mar, Movimento, Cultura e Criatividade estão no cerne da atual estratégia de 

desenvolvimento do concelho, (potenciando os serviços inerentes ao turismo e à cultura como 

elementos catalisadores da nova imagem) e é representada na fórmula “MC2, Matosinhos, 

Cidade Criativa”. Várias iniciativas decorrem desta opção: a candidatura a “Cidade Criativa”, na 

área do Design, da Rede de Cidades Criativas da UNESCO; a criação da Quadra-Design District, 

como um território criativo que acolhe um centro de investigação e inovação na área do design 

e ainda a Incubadora do Design, que está sediada no Mercado de Matosinhos, com cerca de 30 

empresas. Outros equipamentos culturais valorizam esta Quadra, como a Galeria de Arte 

Quadra que coexiste também no espaço do Mercado, a Galeria – Nave do Edifício dos Paços do 

Concelho, a Casa da Arquitetura, o antigo edifício da Real Vinícola (primeira unidade industrial 

de Matosinhos-Sul) em recuperação para originar o Núcleo Museológico de Arquitetura.  

Paralelamente foram realizados vários investimentos para a requalificação urbanística do 

concelho, proporcionando-se simultaneamente fatores de diferenciação e de coesão social. No 

contexto do desenvolvimento social do concelho, verificou-se uma evolução significativa em 

diversos indicadores sinalizadores de progresso. 

A promoção da sustentabilidade ambiental constitui um tema fulcral, por ser determinante à 

qualidade de vida humana, ao equilíbrio da biodiversidade e respetivos ecossistemas, em 

último estado á própria existência. Na perspetiva de garantir a sua monitorização, a autarquia 

criou o Sistema de Gestão e Informação Ambiental dos Espaços Classificados do concelho de 

Matosinhos, tendo por base oito áreas temáticas: Água, Ar, Biodiversidade, Energia, Solos e 

Paisagem, Resíduos, Ruído e Educação Ambiental. Investiu na sua costa, com cerca de 12 km, 

valorizando a orla costeira com passadiços de madeira sobre as dunas, permitindo disfrutar de 

passeios aprazíveis e da prática de exercício físico ao longo das praias. A criação de 

estacionamentos e a instalação de uma rede de ciclovias vieram reforçar estas condições de 

atratividade não só para os munícipes como também para os turistas. Foram reabilitados e 

criados vários Parques urbanos, como espaços verdes e zonas de lazer, com a componente 

agrícola através da criação de hortas, infraestruturas de drenagem de águas pluviais, 

iluminação pública, percursos pedonais, que incluindo passadiços e pontes.  
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II – DINÂMICA SOCIODEMOGRÁFICA 
 

Em 2011, de acordo com os censos residiam em Matosinhos 175.478 habitantes, o que 

permitiu sinalizar o concelho no mapa europeu como um centro dinâmico de atividades, de 

inovação, de emprego e de interfaces de transporte. 

Matosinhos manteve a sua posição de oitavo município mais habitado do país e de quarto da 

região norte. Para esta capacidade de atração populacional contribuiu a conjugação de diversos 

fatores fundamentais para o desenvolvimento socioeconómico e que têm vindo a ser 

incrementados e consolidados -como as infraestruturas viárias e de transportes publicos que 

ligam de forma eficiente o concelho a todo o país e ao mundo, a oferta diversificada do parque 

habitacional e os equipamentos de diversas áreas de apoio ao quotidiano dos cidadãos -  

produzindo sinergias potenciadoras da dinâmica económica do concelho, onde se destaca o 

setor terceário. 

 

 

 

As cidades centrais da UE e a população total residente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 1 

FONTE: Cartography Eurostat – Total residente Population in the Urban Audit core cities, 04/2013 

 



 

 

 
REVISÃO DO PDM – CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÓMICA                                                                         8 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráficos 1 e 2 

Fonte: INE, Revista de Estudos Demográficos, nº 51- 52, (2013) 

 

Matosinhos é o terceiro município da Área Metropolitana do Porto mais populoso e o segundo 

com maior densidade populacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráficos 3 e 4 

Fonte: INE, Censos – Resultados definitivos. Região Norte – 2011, ano de Edição: 2012/ INE, Densidade Populacional, 2013 
 

O crescimento efetivo da população evidência a tendência para valores negativos da presente 

década. A situação atual caracteriza-se por um duplo envelhecimento da população do 

concelho, pela diminuição de nascimentos conjugada com o aumento da esperança de vida (de 

1991 a 2013, registou-se -7% das crianças dos 0 aos 14 anos e +8% no grupo etário de 65 e 

mais anos). 
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Gráfico 5 

Fonte: INE, Dados Estatísticos, Censos 2011 

 

O adiamento da maternidade, por razões socioeconómicas tem sido registado na idade média 

do nascimento do primeiro filho, que em 1991 foi aos 25,5 anos e em 2013 aos 30,2 anos 

(valores do Grande Porto)7 Relacionado com este facto encontra-se também o índice sintético 

de fecundidade, que corresponde ao número médio de crianças nascidas (e vivas) por mulher 

em idade fértil (dos 15 aos 49 anos de idade) e que no Concelho de Matosinhos foi de 1,42 em 

2001 e 1,458 em 2011. Como a renovação das gerações é assegurada quando os valores deste 

índice são superiores a 2,1, se as condições verificadas se mantiverem, a população continuará 

num processo de decréscimo e de envelhecimento. 

Em períodos anteriores, o saldo migratório constituiu fator de equilíbrio do crescimento 

populacional positivo, em compensação da tendência de redução do crescimento natural. A 

taxa do Saldo Migratório que em 1991 foi de 0,29, subiu em 2001 para 0,55, década em que a 

população estrangeira residente em Portugal aumentou significativamente9; no entanto nos 

anos seguintes tem registado uma diminuição, em 2011 desceu para -0.01 e em 2013 com -

0,29.10 

O processo de perda de população e do seu envelhecimento é comum à maioria dos municípios 

da Área metropolitana do Porto, ao País e alguns países da Europa. 

 

                                                           
7 INE – Indicadores demográficos 
8 ULS Matosinhos, Perfil Local de Saúde 2012 
9 INE “Portugal Social 1991-2001”, 2003, pág. 46 
10 INE – Indicadores demográficos 
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Gráficos 6 e 7 
Fonte: INE, Indicadores demográficos 

 

 

“Este abrandamento no crescimento da população está intimamente ligado à evolução 

natural da população, em simultâneo com o aumento contínuo nos níveis de esperança de 

vida. A migração líquida (ou saldo migratório) tem contrabalançado esta evolução em algumas 

áreas, o que tem resultado na continuação do crescimento na União Europeia”.11 
 
 

                                                               UNIÃO EUROPEIA - VARIAÇÃO POPULACIONAL 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 X1960X 1964X 1968XX1972X 1976XX1980 Xx1984X 1988Xxx1992X1996X2000X2004X2008X 2012 
 
 
 
Total change  
Net migration and statistical adjustment 
 Natural change 
 
 
Gráfico 8 e Quadro 1 
Fonte: Eurostat/Population Statistics 

 

 

 

 

                                                           
11 Eurostat/ Population Statistics 
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PROJEÇÕES POPULACIONAIS – MATOSINHOS, REGIÃO NORTE, PORTUGAL E EUROPA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 9 e Quadro 2 
Fonte: INE – Projeções da população residente, realizados 
cálculos para Matosinhos 

A projeção da população do concelho é de 

diminuição, acompanhando o movimento de 

decréscimo da população do país. Esta redução 

da população é visível em qualquer um dos 

cenários elaborados. 

No entanto, a “população da UE deverá 

aumentar ligeiramente, passando de 502 

milhões em 2010 para 517 milhões em 2060, 

mas paralelamente deverá envelhecer 

bastante, estimando-se que 30% dos europeus 

tenham então, pelo menos, 65 anos”.12 

Gráfico 10 
Fonte: Eurostat/ Population Statistics 

 

                                                           
12 Relatório da EU “Envelhecimento demográfico”  

Cenários Baixo Central  
Alto 

Matosinhos 

2015 174.690 175.241 175.500 

2020 169.655 172.123 173.234 

2030 157.503 165.971 169.351 

2040 142.472 158.609 164.586 

2050 123.433 147.700 156.238 

2060 102.134 134.917 145.847 

Região 
Norte 

2060 2.110.746 2.788.256 3.014.128 

2050 2.550.916 3.052.425 3.228.871 

2040 2.944.395 3.277.870 3.401.399 

2030 3.255.032 3.430.026 3.499.882 

2020 3.506.165 3.557.160 3.580.132 

2015 3.610.217 3.621.598 3.626.959 

Portugal 

2060 6.346.726 8.575.339 9.223.617 

2050 7.467.947 9.108.992 9.606.582 

2040 8.460.647 9.545.772 9.894.708 

2030 9.284.327 9.855.478 10.057.950 

2020 10.007.850 10.179.795 10.249.125 

2015 10.318.048 10.358.511 10.375.095 
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EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO POR FREGUESIAS 

 

Desde 1981 até à atualidade, as freguesias mais densamente povoadas têm sido Senhora da 

Hora, Matosinhos e S. Mamede Infesta. No entanto, estas freguesias foram mudando de 

posição entre si: 

• Em 1991 Matosinhos era a freguesia do concelho, mais densamente povoada seguida da 

Senhora da Hora e posteriormente de S. Mamede Infesta; 

• Já em 2001, Senhora da Hora passou a ser a freguesia mais densamente povoada do 

concelho e manteve-se dessa forma até 2011, seguida de Matosinhos e de S. Mamede 

Infesta;  

• Em 2001 e 2011 estas três freguesias perfaziam cerca de 47% do total da população do 

concelho, o que já acontecia em 1991 e 1981 (46%). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 11 
Fonte: INE, Censos 2011 

 

 

Atualmente, as duas Uniões de Freguesia da Senhora da Hora/S. Mamede Infesta e de 

Matosinhos/ Leça da Palmeira, são as mais populosas (29% e 28%), com as maiores densidades 

demográficas do concelho (5.964 e 4.138 hab/km2), correspondendo a territórios mais 

urbanos. Embora a União de Freguesias de Custóias/ Leça do Balio/ Guifões acolha 26% dos 

residentes do concelho, a sua densidade populacional é significativamente mais baixa do que 

as duas anteriores, 2.430 hab/km2.  A União de Freguesias de Perafita/ Lavra/ Santa Cruz do 

Bispo, com uma maior percentagem de solo rural, apresenta a mais baixa concentração 

populacional do concelho. 
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Fonte: INE, Censos 2011 
Gráfico 12 

 

Durante os últimos trinta anos, seis freguesias registaram um crescimento populacional sempre 

positivo: Custóias, Lavra, Leça do Balio, Leça da Palmeira, Perafita e Senhora da Hora. 

S. Mamede Infesta diferiu deste grupo, por apresentar decréscimo populacional durante a 

última década. 

Matosinhos, embora tenha registado nas décadas de 1981/91 e de 1991/01, um crescimento 

negativo de -673 e de -1310 indivíduos (-2.21% e – 4.40%) respetivamente, inverteu essa 

situação de 2001 a 2011, ao recuperar população, passando para um acréscimo populacional 

de 2.496 pessoas (+8.76%). 

Santa Cruz do Bispo variou nestas três décadas entre perda, ganho e novamente perda 

demográfica, verificando-se um decréscimo de 341 (-5.58%) habitantes nos passados dez anos; 

o que corresponde a menos 647 indivíduos relativamente à população de 1981. 

Guifões, embora tenha tido um crescimento populacional entre 1981-1991 de 2518 (+29.95%) 

pessoas, nas duas décadas posteriores perdeu habitantes: -1293 (-11,34%) em 2001 e -191 (-

1,97%) em 2011. 

 

ESTRUTURA ETÁRIA 

 

De 1991 a 2013, a população residente em Matosinhos registou uma alteração significativa na 

sua estrutura etária, o que refletiu uma mudança na tipologia da pirâmide etária, que de adulta 

passou a envelhecida. 
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Em 1991 graficamente, apresentava uma estrutura de base ainda larga, embora se verificasse 

diminuição na taxa de natalidade; para em 2011/2013 se verificar um estreitamento 

significativo da base (diminuição dos nascimentos, crianças e jovens), com predominância da 

população adulta e alargamento do topo da pirâmide (aumento da esperança de vida). Isto 

significa que neste intervalo temporal, de 1991 a 2013: 

• Diminuiu, a faixa etária das crianças e adolescentes, aquela que renova a população, em 

7% (dos 0 aos 14 anos);  

• Diminuiu o grupo dos jovens em 6% (dos 15 aos 24 anos); 

• Aumentou o número dos adultos em 5% (dos 25 e os 64 anos); 

• Aumentou a terceira idade em 8% (65 e mais anos). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE 
Gráficos 13 e 14 
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A população é constituída por 48% de homens (83.444) e 52% de mulheres (92.034); esta 

proporção entre géneros já se verificava em 2001. Contudo, em 1991, os valores eram de +1% 

nos homens e  -1% nas mulheres. Esta alteração teve subjacente o crescente envelhecimento 

populacional e sua predominante feminização: 

• em 1991, os idosos correspondiam a 9% da população, dos quais 5% eram do sexo 

feminino – metade da atual percentagem.  

• em 2013, a população com mais de 65 anos correspondia a cerca de 17% do total 

populacional, sendo que 10% dos idosos eram mulheres.  

“Envelhecer bem é um processo heterogéneo e diferenciado, na medida em que cada um(a) 

vive em contextos físicos, sociais e humanos diferentes e é portador(a) de vivências e projetos 

de vida idiossincráticos. Os especialistas argumentam que a qualidade de vida, na ótica do bem 

estar ou da satisfação com a vida, inclui um alargado espectro de áreas da vida e vários 

domínios como, a saúde, o trabalho, a família, a qualidade da habitação, a vizinhança e a 

economia. Engloba, por exemplo, não só a doença e o respetivo tratamento, mas também o 

desenvolvimento satisfatório das aspirações psicológicas, cognitivas e sociais. Por exemplo, a 

procura de sentido para a vida ou prossecução de uma vida com sentido é uma variável 

cognitivo-afetivo e motivacional muito importante para a qualidade de vida psicológica.” 13 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: INE 

Gráfico 15 e Quadro 3 

 

 

 

                                                           
13 “O Envelhecimento da População: Dependência, Ativação e Qualidade” do CEPCEP da Faculdade de Ciências Humanas Universidade 
Católica Portuguesa, Roberto Carneiro, Fernando Chau, Cândida Soares, José António Sousa Fialho, pág.17 (2012) 

 

POPULAÇÃO RESIDENTE EM MATOSINHOS 

1991 2001 2011 2013 

H M H M H M H M 

0-14 Anos 15.997 15.306 13.737 12.949 12.759 12.353 12.260 12.001 

15-24 
Anos 

12.604 12.408 12.264 11.771 9.627 9.224 9.012 9.072 

25-64 
Anos 

39.642 42.066 46.606 49.201 49.111 54.119 48.185 53.328 

65 + 5.362 8.297 8.352 12.146 11.947 16.338 13.087 17.745 

TOTAIS 

73.605 78.077 80.959 86.067 83.444 92.034 82.544 92.146 

151.682 167.026 175.478 174.690 
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EVOLUÇÃO DA PIRÂMIDE ETÁRIA 

 

ÍNDICES DEMOGRÁFICOS 

 

O envelhecimento demográfico pode ser 

analisado através da evolução dos Índices 

de Juventude e de Envelhecimento e assim, 

verifica-se: 

A existência de uma acentuada queda do 

índice de juventude; que compara a 

população jovem com a população idosa. 

Por cada 100 idosos quantos jovens 

existem? No concelho existiam 229 jovens 

(dos 0 aos 14 anos) em 1991, número que 

desceu para 79 em 2013. 

No sentido oposto, verificou-se uma 

significativa subida do índice de 

envelhecimento. Este indicador compara a 

população idosa com a população jovem e 

demonstra que em 1991 por cada 100 

jovens com menos de 15 anos existiam 46 

idosos, número que passados vinte e dois 

anos passou para 127 idosos. 

Gráfico 18 
Fonte: INE – Indicadores demográficos 

 

O índice de longevidade, é um indicador que demonstra o aumento da esperança média de 

vida e que compara a proporção entre os idosos mais jovens (65+ anos) e os idosos mais velhos 

(75+ anos). Assim, verifica-se que de 1991 a 2013, o grupo dos idosos mais velhos (75+ anos) 

aumentou de 36 para 43 em cada 100 idosos mais jovens (65+ anos). 

Portugal - 2010 Idade Portugal – projeção 2030 

 

85 + 
80-84 
75-79 
70-74 
65-69 
60-64 
55-59 
50-54 
45-49 
40-44 
35-39 
25-29 
20-24 
15-19 
10-14 

5-9 
0-4  

500.000xX400.000xx300.000XX200.000x100.000xxx0xxx100.000x200.000x300.000xx400.000x500.000 

XxxxxxxxxxxxxxxxxxxXHomemxxxxxxxMulher 
Fonte: INE/ Pirâmides Etárias 
Gráficos 16 e 17 
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Xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx Homem xxxxxxxMulher 
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Como é que estas alterações da estrutura da população têm reflexo na população ativa? 

Os índices de dependência de jovens e de idosos mostram o peso destes dois grupos 

dependentes economicamente na população potencialmente ativa. Em 1991, por cada 100 

pessoas potencialmente ativas existiam 29 jovens, número que decresceu para 20 jovens em 

2013. O que significa uma redução da dependência dos jovens em relação à população ativa. 

No entanto, em sentido oposto evoluiu o índice de dependência de idosos; este estabelece a 

relação entre os idosos e a população potencialmente ativa. Em 1991, em 100 pessoas em 

idade ativa existiam 13 idosos, valor que passou para o dobro em 2013. Verifica-se assim, uma 

crescente dependência dos idosos da população potencialmente ativa. 

A dinâmica destes índices refletiu-se numa subida ligeira no índice de dependência total, que 

mostra o peso da população jovem e idosa sobre a população potencialmente ativa. Verificou-

se assim, um aumento de 42 para 46 pessoas jovens e idosas em cada 100 pessoas em idade 

ativa. 

O índice de renovação da população ativa é um indicador que estabelece a relação entre a 

população que potencialmente está a entrar e a que está a sair do mercado de trabalho. 

Verifica-se uma queda neste indicador, em 1991 por cada 100 pessoas passíveis de se 

reformarem existiam cerca de 173 que pretendiam integrar o mercado de trabalho, enquanto 

que em 2013 este valor desceu para 77 pessoas. Assim, é possível verificar a gradual redução 

da população ativa e da sua renovação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 4 
Fonte: INE – Indicadores demográficos 

 

As localidades apresentam algumas assimetrias quanto à estrutura etária da sua população; 

das “antigas” dez freguesias, as que apresentam uma população mais jovem são Perafita, 

Senhora da Hora e Lavra na medida por cada 100 jovens existem 96; 99 e 101 idosos; 

diferentemente de Guifões, S. Mamede Infesta e Santa Cruz do Bispo onde a proporção é de 

136; 137 e 146 idosos. Em todas, registou-se uma diminuição do índice de dependência de 

juventude, decorrente da quebra desta faixa etária, no entanto o índice de dependência total 

aumentou em função do aumento do índice de dependência de idosos em todo o concelho. 
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Gráficos 19 e 20 
Fonte: INE – Indicadores demográficos 

 

Analisando os valores de Matosinhos, comparativamente aos do País e aos valores médios da 

Área Metropolitana do Porto, verifica-se que o concelho corresponde às tendências 

demográficas quer desta entidade intermunicipal, quer dos nacionais: 

 

• o valor relativo ao índice de juventude (89), abaixo da média da AMP (107), mas acima 

do valor nacional (78);  

• quanto ao índice de envelhecimento (114) embora ligeiramente superior à média da AMP 

(112) é um mais baixo que o valor de Portugal (128); 

• o índice de dependência total do concelho é mais baixo (44), quer da média da AMP, quer 

do valor nacional (51). 

 

Gráfico 21 
Fonte: INE, Índices demográficos 
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ESTRUTURA FAMILIAR  

 
A dinâmica demográfica vivida no concelho, designadamente através do seu saldo populacional 

positivo, impulsionou o incremento do número das famílias residentes. Em 1991, viviam em 

Matosinhos 46.549 famílias, número que aumentou em 2001 para 57.771 (+11.222) e em 2011 

para 67.871 (+10.100). 

Maioritariamente (83%), as pessoas vivem em núcleos familiares com duas ou mais pessoas 

numa relação de cônjuges ou de parceiros numa união de facto, com ou sem filhos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráficos 22 e 23 
Fonte: INE 

 

 

 

 

 

 

 

 

A dimensão média das famílias regrediu em cerca de menos uma pessoa por família, em trinta 

anos.14 De 1991 a 2011, verificou-se que o aumento das famílias unipessoais (com apenas uma 

pessoa) aumentou em doze pontos percentuais. E as compostas por apenas dois elementos 

aumentaram em dez pontos percentuais, no total da população. Assim como se constata que 

                                                           
14 O que traduz a gradual diminuição do Índice Sintético de Fecundidade (ISF), que passou de 1,48 em 1992 para 1,19 em 2013 (valores 

para o Grande Porto). ISF - Número médio de crianças vivas, nascidas por mulher em idade fértil (dos 15 aos 49 anos de idade) – INE/ 

Metainformação 
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a proporção dos idosos que vivem sós no concelho aumentou de 4% (1991) para 6% (2001) e 

depois para 8% (2011). 

 

Gráficos 24, 25 e 26 
Fonte: INE – Recens.Pop. e Habitação 
 

O crescimento das famílias de pequena dimensão, fez-se em detrimento das compostas por 

três, quatro, cinco e mais elementos, que reduziram em três, nove e dez pontos percentuais, 

respetivamente. As famílias monoparentais que são compostas por um dos progenitores 

(maioritariamente mãe) e filhos registaram um aumento de três pp. em Portugal e cinco pp. 

em Matosinhos, durante a década de 2001/2011. 

Nos últimos vinte anos os casais com filhos, registaram um decréscimo de catorze pontos 

percentuais: 73% (em 1991), 68% (em 2001) e 59% (em 2011). “O aumento do número de 

casais sem filhos é o resultado, por um lado do adiamento da entrada na parentalidade por 

parte dos casais mais jovens e, por outro lado, da maior longevidade dos casais mais velhos, 

que retornam à situação de casal sem filhos após a saída de casa dos filhos adultos”15. 

 

Gráficos 27,28 e 29  
Fonte: INE 16 
 

                                                           
15 INE – Destaque – Famílias em Portugal, 14 de Maio de 2014, pág.5 
16 http://www.ine.pt_Proporção de núcleos familiares monoparentais (%) e Proporção de núcleos familiares reconstituídos (%); por Local de 
residência (à data dos Censos 2011); Decenal - INE, Recenseamento da População e Habitação; última atualização destes dados: 14 de janeiro 
de 2013 
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Também nos núcleos familiares reconstítuidos ou recompostos (casal com pelo menos um filho 

não comum), Matosinhos acompanha a tendência crescente verificada no país que passou de 

2,7% (2001) para 6,6% (2011), apresentado o concelho uma percentagem de 6.25%.  

O atual estilo de vida e o ritmo urbano introduziram alterações na estrutura familiar, fenómeno 

comum ao país: “diminuição do número médio de elementos, aumento das famílias 

monoparentais; aumento do número de pessoas sós; diminuição dos agregados numerosos e 

aumento das famílias recompostas em virtude do aumento do número de divórcios; diminuição 

da fecundidade e das uniões e facto” (…). 17 “Em suma, as formas de constituição e de 

organização da conjugalidade, que os indicadores demográficos permitem, em grandes linhas, 

visualizar, apresentam sinais de reforço da informalização do laço conjugal e de pluralização do 

leque de transições possíveis nos percursos familiares, acrescendo-os de momentos de rutura 

e de recomposição, em conformidade com uma visão menos institucional da relação a dois e 

da própria família.   

 

ESCOLARIDADE 

 

É verificável a alteração significativa no nível de instrução da população, trata-se de uma 

melhoria pronunciada dos valores indicativos da cobertura da pré-escolarização18 que evoluiu 

de 64% (2004/2005) para 85% (2011/2012), do abandono escolar19 de 9,21% para 2,12% e para 

1,38% (nas décadas de 1991 a 2011), e do analfabetismo20 de 5,51% para 5,23% e para 3,15% 

(igualmente nas décadas de  1991 a 2011), confirmando-se ainda a progressão no cumprimento 

da escolaridade obrigatória e na realização de formação superior. 

Verifica-se o decréscimo relativo ao ensino básico, dado que Matosinhos regista 29.697 jovens 

com idade inferior a 18 anos, revelando uma evolução negativa de 10,2% da população em 

idade escolar na última década.21 

 

Gráfico 30 
Fonte: INE, Recenseamento da População e Habitação, 2011 e Observatório Social Rede Social Matosinhos 

                                                           
17  
18 Monitorização da Carta Educativa do Concelho de Matosinhos, Setembro 2011, pág.15 
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Gráfico 31. 
Fonte INE - Recenseamento da População e Habitação, 2011 
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POPULAÇÃO RESIDENTE E SUA SITUAÇÃO PERANTE A ATIVIDADE ECONÓMICA 

A população de Matosinhos com mais de 15 anos, corresponde a 86% do total dos moradores 

(150.366 pessoas) e a sua situação perante a atividade económica distribui-se da seguinte 

forma: 

• 88.326 (59%) são ativos, dos quais 13.267 estão desempregados e 75.059 estão 

empregados, destes últimos mais de metade (39.968) trabalha no concelho;  

• 10.964 (7%) são estudantes; 

• 35.586 são aposentados, reformados ou na reserva (24%); 

• 5.995 são domésticos (4%); 

• 7.448 correspondem a outros casos por especificar (5%) e   

• 2.047 a incapacitados (1%) 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráficos 32 e 33 
Fonte: INE 

A taxa de atividade total da população 

residente no concelho, (que 

corresponde ao peso da população 

ativa empregada e desempregada no 

total da população), manteve-se 

estável de 1991 a 2011. 

De 1991 a 2001, a população ativa total 

aumentou (+8.115), na década 

seguinte o aumento verificado foi 

bastante inferior (+3.761).  

O nível de desemprego em 2011 

aumentou significativamente para 

13.267 desempregados (15% - dos 

quais 7% são homens e 8% mulheres); 

que correspondem a +6.416 do que em 

2001 e dos quais 2.348 procuram o 1º 

emprego.  
Gráfico 34  
 Fonte: INE 



 

 

 
REVISÃO DO PDM – CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÓMICA                                                                         24 
 

 

 

 

 

Em 2001, 50% da população ativa empregada 

correspondia a homens e 42% a mulheres. Em 

2011, a situação alterou-se com a redução da 

população masculina com emprego para 43%, 

mantendo-se, no entanto, as mulheres nos 

42%. 

Gráfico 35 
Fonte: INE 

A população residente em 

Matosinhos, desde 1991 que 

maioritariamente trabalha no setor 

terciário (53%). Esta tendência 

acentuou-se fortemente nas 

últimas duas décadas (67% e 79%), 

o que corresponde à forte 

terciarização da economia do 

concelho e dos concelhos limítrofes. 

 Em 2011, a população de 

Matosinhos que trabalhava no setor 

primário correspondia apenas a 1% 

(percentagem igual à de 2001) e a 

20% no setor secundário (menos 

12p.p. que em 2001). 
Gráfico 36 
Fonte: INE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 37 
Fonte: INE 
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EVOLUÇÃO DAS PENSÕES DE VELHICE, INVALIDEZ E SOBREVIVÊNCIA 

 

O envelhecimento da população e “o decréscimo da força de trabalho representará também 

uma diminuição do crescimento económico potencial, ao mesmo tempo que aumentará, com 

base nas atuais políticas, a despesa relativa aos sistemas de pensões, saúde e cuidados a longo 

prazo. (…) Com efeito, são necessárias políticas e reformas de modo a assegurar que os mais 

idosos tenham acesso a pensões adequadas e a cuidados de saúde, sem constituírem um peso 

insustentável para as gerações futuras.”22 

 

Gráfico 38 
Fonte: INE e Observatório da Rede Social de Matosinhos 

 

O movimento verificado no concelho ao nível das pensões acompanha o do país. É de notar 

que ao contrário da pensão de velhice23 e de sobrevivência24 que têm registado aumento 

crescente dos beneficiários, a pensão de invalidez25 registou um decréscimo contínuo, devido 

a vários fatores como a melhoria das condições de vida, incluindo as questões de saúde, higiene 

e segurança no trabalho, que evoluíram significativamente na última década, para além de um 

maior rigor na apreciação e atribuição das pensões (com a entrada em funcionamento do 

Serviço de Verificação de Incapacidades Permanentes em 1988); a conversão destas pensões 

em pensões de velhice aos 65 anos; assim como a entrada em vigor do regime da pensão de 

velhice antecipada por flexibilização, a partir de 2000.26 

 

BENEFICIÁRIOS DO RENDIMENTO SOCIAL DE INSERÇÃO (RSI) 

O RSI constitui uma medida de politica social de combate à pobreza, para assegurar aos 

cidadãos e aos seus agregados recursos que contribuam para a satisfação das necessidades 

mínimas e favorecer a progressiva inserção social, laboral e comunitária. 

                                                           
22 Carneiro, Roberto; Chau, Fernando; Soares, Cândida e Fialho, José “O Envelhecimento da População: Dependência, Ativação e Qualidade” 

do CEPCEP da Faculdade de Ciências Humanas Universidade Católica Portuguesa, pág.18 (2012) 
23 Atribuída aos beneficiários do regime geral de Segurança Social, na situação de velhice, substituindo as remunerações de trabalho. 
24 Atribuída aos familiares do beneficiário -que tenha falecido- do regime geral da Segurança Social e do regime do Seguro Social Voluntário. 
25 Atribuída a uma pessoa em situação de incapacidade permanente para o trabalho. 
26 Pensões de invalidez (http://www.jn.pt/PaginaInicial/Nacional/Interior.aspx?content_id=1045785&page=2) 
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De acordo com os dados do INE, em Matosinhos os beneficiários do RSI registaram um aumento 

progressivo até 2011, ano a partir do qual iniciou-se um decréscimo das pessoas abrangidas. 

 Isto porque atualmente “é mais difícil aceder ao RSI, há menos famílias a receber RSI, há menos 

crianças e jovens no universo dos beneficiários; as famílias carenciadas com crianças recebem 

menos dinheiro. O rendimento social de inserção (RSI) tem sido considerado a prestação social 

com maior impacto na redução da intensidade da pobreza. No entanto, entre as prestações 

sociais de apoio económico às famílias, o RSI é a que tem sido alvo de maior corte financeiro. 

(…) A análise da despesa pública do Estado com o RSI comprova o que tem sido mencionado a 

respeito dos cortes na despesa esta prestação. Por referência a 2010, a despesa a preços 

correntes, em 2013, reduziu-se em cerca de 40%, passando de 519,9 milhões de euros para 

315,1 milhões de euros. Entre 2011 e 2013, tem apresentado uma tendência de descida que 

se prevê continuar em 2014, de acordo com o previsto no Orçamento de Estado (OE).”27 

 

 

 

Gráfico nº 39 

 

 

POPULAÇÃO IMIGRANTE, DIMENSÃO E PAÍSES DE ORIGEM 

 

Em 2011 residiam em Matosinhos 2.566 estrangeiros e em 201328 2.750, o que representa 

1.46% e 1.57% da população, percentagem que tem aumentado ao longo dos anos, visto que 

era de 0.83% em 2001 e de 0.33% em 1991. Esta tendência crescente tem correspondência à 

realidade do país, onde a população estrangeira corresponde a 3.7% da população residente 

em Portugal, o que expressa mais 70% do que em 2001.Quanto à predominância das 

nacionalidades são as pessoas de nacionalidade brasileira que constituem uma maioria 

significativa, tanto a nível concelhio como nacional. 29 

                                                           
27 “Principais Desenvolvimentos das Políticas de Família – Relatório 2013”; Karin Wall (coord), Mafalda Leitão, Susana Atalaia em 

Observatório das Famílias e das Políticas de Família, pág. 16-18. 
28 “População estrangeira com estatuto legal de residente", Anuário Estatístico Região Norte 2013. 
29 Em Matosinhos a maioria dos estrangeiros brasileiros corresponde a homens (730), o que difere um pouco da caraterização do estudo 
efetuado à imigração pelo INE, que refere: ”o estrangeiro residente em Portugal era (em 2011) maioritariamente de nacionalidade brasileira 
e mulher.” INE – A população estrangeira em Portugal, 17 de Dezembro 2012”. 
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Gráfico nº 40 e Quadro nº5 
Fonte 30 
“Nacionalidades da população estrangeira residente em Matosinhos31” 

 

 

SÍNTESE DA DINÂMICA DEMOGRÁFICA 

 

Vivem em Matosinhos 175.478 pessoas (2011). O concelho manteve assim a sua posição de 

8º município mais habitado do País, 4º da Região Norte e 3º da Área Metropolitana do Porto. 

No entanto, a tendência de crescimento populacional das últimas décadas encontra-se em 

decréscimo, pela quebra do saldo natural e do saldo migratório. 

A estrutura etária da população alterou-se, verificando-se um duplo envelhecimento quer 

pela diminuição de crianças e jovens, quer pelo aumento dos idosos e da sua longevidade. A 

redução verificada na população jovem reflete-se na fragilização da capacidade de reposição 

da população ativa. 

As famílias viram o seu número aumentado, no entanto a sua dimensão foi reduzida em cerca 

de um elemento nos últimos trinta anos. Aumentaram as famílias de duas pessoas, as 

unipessoais, as monoparentais e as reconstituidas e diminuiram as de quatro, cinco ou mais 

elementos. 

A população é hoje mais escolarizada, confirmando-se uma evolução significativa nos 

indicadores da frequência da pré-escolarização,do abandono escolar, do analfabetismo e na 

conclusão dos níveis de ensino secundário e superior; resultando no desempenho crescente 

de profissões mais qualificadas e predominantemente no setor terciário. 

                                                           
30 INE, Recenseamento Geral da População e da Habitação, 2011. 
31 INE, Recenseamento Geral da População e da Habitação, 1991 e 2011.  



 

 

 
REVISÃO DO PDM – CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÓMICA                                                                         28 
 

 

III - ESTRUTURA DO PARQUE HABITACIONAL - EDIFÍCIOS E ALOJAMENTOS 

NÚMEROS DE EDIFÍCIOS E ALOJAMENTOS 

“Nos finais da década de 1980 (…) de uma forma quase generalizada o país assistiu a um boom 

imobiliário, coadjuvado por políticas de incentivo aos créditos bancários para a compra de 

habitação própria. O resultado foi uma população maioritariamente constituída por 

proprietários de habitações, espalhadas por cidades e periferias densamente construídas, 

sobretudo ao longo de toda a faixa litoral. “Foi nas décadas de 1980 e 1990 que o número de 

alojamentos clássicos mais cresceu de uma forma acentuada, para começar a cair de uma 

forma significativa logo na transição do século.”32 

Existiu na generalidade dos concelhos da atual Área Metropolitana do Porto, grande 

capacidade de investimento na construção do parque habitacional, nestes dois intervalos 

intercensitários. 

 

Fonte: INE – Recenseamento Geral da população e habitação 1991, 2001 e 2011 
Gráfico nº 41 

 

Enquadrado neste perfil, o concelho de Matosinhos viu o seu parque habitacional crescer ao 

longo da década de 1990/2001, o número de edifícios passou de 32.116 para 33.703 (+1.587); 

no entanto de 2001/2011 registou um ligeiro decréscimo passando para 33.389 edifícios (-314). 

Todavia durante estes vinte anos, o número dos alojamentos foi sempre crescente: 

52.756/1991; 67.842/2001; 82.235/2011, num total de +29.479 alojamentos, embora num 

ritmo menos acentuado no último período intercensitário. 

 

 

                                                           
32 Gato, Maria Assunção, Dinâmicas Populacionais e Habitacionais na área Metropolitana do Porto” Dinâmia´Cet-ISCTE IUL, , 2013 (pág. 20). 
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TAXAS DE CRESCIMENTO 

De acordo com os dados dos Censos de 2001 e 2011, é possível verificar através da taxa de 

variação de crescimento dos edifícios que existiu ao nível das freguesias uma diminuição no 

ritmo de construção, com exceção das freguesias de Guifões e de Lavra onde foi registado um 

ligeiro aumento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: INE – Tx. de variação dos edifícios (1991-2001 e 2001 - 2011) (%) por Localização geográfica; Decenal - INE, Recenseamento da 
População e Habitação 
Quadro nº 6 e Gráfico nº41 
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No entanto, a taxa de variação dos alojamentos, no mesmo período registou um crescimento 

acentuado nas freguesias de Guifões, Matosinhos e Perafita. Leça do Balio manteve o mesmo 

valor, enquanto que as restantes freguesias aumentaram o número de alojamentos, mas num 

ritmo menos acentuado. 

 

DENSIDADE 

De 2001 a 2011, a densidade dos edifícios no concelho sofreu uma redução de 544 edifícios 

para 539 por Km2 e um aumento da densidade de alojamentos, passando de 1.096 para 1.317 

por Km2. Cinco freguesias também registaram diminuição da densidade dos edifícios, quatro 

das quais -Leça da Palmeira, Matosinhos, S. Mamede Infesta e Sr.ª da Hora (com exceção de 

Stª Cruz do Bispo) registaram o movimento contrário quanto á densidade dos alojamentos, isto 

é o aumento mais significativo, o que indicou uma maior concentração destes, 

tendencialmente optando pelos edifícios plurifamiliares. Santa Cruz do Bispo embora tenha 

registado o mesmo comportamento, o aumento da densidade de alojamentos foi bastante 

mais ténue. As restantes freguesias registaram aumento da densidade de edifícios e da 

densidade de alojamentos em valores mais moderados.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE – Recenseamentos da População e da Habitação 2001 e 
2011, Cálculos de 2011 realizados com base nos dados do INE 
Gráfico nº 42 e Quadro nº 7 
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EDIFÍCIOS SEGUNDO O NÚMERO DE ALOJAMENTOS E DE PISOS 

Observando o número de alojamentos familiares por edifício, verifica-se um aumento 

significativo e generalizado em todas as freguesias dos edifícios de três ou mais alojamentos, 

com diminuição da habitação unifamiliar em todas as freguesias, com exceção de Custóias.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: INE- Censos2001 e 2011 
Gráfico nº 43 

 

Apesar da tendência mais recente pelos edifícios plurifamiliares, a realidade do concelho é 

caraterizada pela predominância dos edifícios com um ou dois pavimentos (40% e 36%), os de 

três pavimentos correspondem a 12%, ficando os restantes 12% para os de quatro e mais pisos. 

A nível das freguesias, aquela tem uma maioria de edifícios com um ou dois pisos é Santa Cruz 

do Bispo (93%) e a que tem menos é Senhora da Hora com 58%. Nos edifícios com mais de um 

alojamento, a média são os três pisos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:INE – Censos 2011, edifícios, segundo o número de pisos, por tipo de edifício e número de alojamentos 
Gráfico nº 44 
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ALOJAMENTOS FAMILIARES SEGUNDO A FORMA DE OCUPAÇÃO 

 

 

 

 

Fonte: INE – Recenseamentos da População e da Habitação 1991, 2001 e 2011 
Quadro nº 8 

 

O incremento do número de alojamentos de residência habitual, foi bastante significativo a 

redução dos alojamentos não clássicos (barracas e outros), como atributo de qualidade 

habitacional neste processo de evolução. 

Os alojamentos de uso sazonal ou secundário assim como os vagos sofreram um aumento em 

cerca do dobro, nos vinte anos em análise. Em termos percentuais passaram de 14% para 18% 

do total. 

A nível das freguesias o aumento dos alojamentos clássicos foi generalizado e contínuo, embora 

se mantenham situações de famílias que residem de forma precária33, com maior destaque na 

freguesia de Matosinhos com dezassete situações classificadas como “outros.” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

* - os valores dos alojamentos não clássicos relativos a 1991, incluem quer barracas quer “outros” 

Fonte: INE – Recenseamentos da População e da Habitação 1991, 2001 e 2011 
Gráfico nº 45 

 

 

 

                                                           
33 Alojamento não clássico é aquele “que não satisfaz inteiramente as condições do alojamento familiar clássico pelo tipo e precariedade da 
construção, porque é móvel, improvisado e não foi construído para habitação, mas funciona como residência habitual de pelo menos uma 
família no momento de referência” in Sistema de Metainformação do INE. 
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ALOJAMENTOS CLÁSSICOS VAGOS 2001-2011 

Dos alojamentos vagos, 45% são para vender ou alugar (30% e 15% respetivamente), 4% são 

para demolir e 51% correspondem a outras finalidades. Aumentaram em todas as freguesias, 

com exceção em Leça do Balio, Santa Cruz do Bispo que reduziram e na Senhora da Hora que 

manteve o mesmo valor. Os alojamentos vagos para venda e aluguer assumem maior 

expressividade nas zonas tendencialmente mais urbanas, designadamente Matosinhos e 

Senhora da Hora. A freguesia de Guifões registou um aumento dos alojamentos vagos, embora 

só 44% seja para venda ou aluguer. O que poderá estar relacionado com a diminuição e 

envelhecimento da população desta freguesia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE – Recenseamentos da População e da Habitação 2001 e 2011 
Gráficos nº 46 e 47 

 

ALOJAMENTOS DE USO SAZONAL OU SECUNDÁRIO 1991-2011 

 

Os alojamentos de uso sazonal ou 

secundário predominaram e 

aumentaram nas freguesias do litoral 

do concelho, potencialmente pela 

influência das zonas balneares. 

A freguesia de S. Mamede Infesta viu 

também estes alojamentos 

aumentarem, possivelmente pela 

proximidade do Pólo Universitário do 

Porto e Hospitais Centrais do Porto. 

Fonte: INE – Recenseamentos da População e da Habitação 1991, 

2001 e 2011 
Gráfico nº 48 
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INDICADORES DE OCUPAÇÃO E DAS CONSTRUÇÕES NOVAS 

 

Os alojamentos familiares são habitados em média por uma família. As famílias têm vindo a 

diminuir de dimensão, compostas 

em 1991 por três pessoas (média), 

em 2011 apresentavam tendência 

para diminuir. 

Atualmente desfrutam de 

alojamentos maiores quer no 

número quer nas áreas das 

divisões.                

Fonte: INE – Recenseamentos da População e da Habitação 1991, 2001 e 2011 
Quadro nº9  

 

Estas caraterísticas de ocupação vêm ao encontro da redução da sobreocupação habitacional 

no concelho, que em 1991 era de 28% e que desceu para 13% em 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE – Recenseamentos da População e da Habitação 1991, 2001 e 
2011 
Gráfico nº49 e Quadro nº10 

 

Nos indicadores das novas construções 

pode-se verificar que se mantêm a média 

de três pavimentos por edifício, com 

certa tendência para reduzir o número de 

fogos por piso, mas a aumentar o número 

de divisões por alojamento, assim como 

a superfície média das mesmas. 

Fonte: INE, Estatísticas das Obras Concluídas 
Quadro nº11 



 

 

 
REVISÃO DO PDM – CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÓMICA                                                                         35 
 

 

 

 

 

Fonte: INE - Edifícios concluídos e Tipo de obra 
Gráfico50 

 

É possível verificar que ao longo do tempo predominam as construções novas e destas, aquelas 

que têm como fim a habitação familiar. 

 

 

Fonte: INE - Edifícios concluídos (N.º) e Tipo de obra 
Gráfico nº 51 
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REGIME DE OCUPAÇÃO 

No concelho a situação de proprietário dos alojamentos é predominante com 66%, segue-se a 

de arrendatário com 28% e os restantes 6% correspondem a outras situações. Para esta 

capacidade aquisitiva contribuiu o “estímulo à aquisição de casa própria com recurso ao 

crédito” bancário34.  

Ao nível das freguesias, o equilíbrio entre proprietários e arrendatários é mais próximo em 

Guifões e em Santa Cruz do Bispo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
    Fonte: INE – Recenseamentos da População e da Habitação 2011  
      Gráfico nº 52 
 

Cerca de metade dos alojamentos 

do próprio, ainda estão sujeitos a 

encargos com a sua aquisição. Esta 

proporção no concelho tem 

aumentado de 1991 a 2011: 41% 

(1991); 50% (2001) e 56% (2011). 

Esta situação alojamento do próprio 

com encargos ainda associados teve 

aumentos mais significativos, nas 

freguesias de Guifões, Lavra, 

Perafita e Santa Cruz do Bispo. Nas 

outras freguesias registou-se uma 

variação menos significativa neste 

intervalo de tempo. 

Fonte: INE – Recenseamentos da População e da Habitação 1991, 2001 e 2011 
Gráfico nº 53 

                                                           
34 “A financeirização da economia portuguesa tem um impacto direto no setor da habitação, contribuindo decisivamente para a dominação 

das políticas de incidência na procura através do estímulo à aquisição de casa própria com recurso ao crédito, que entretanto se tornou 
barato e abundante.” In “Finanças e Habitação em Portugal” pág.24 de Ana C. Santos, Nuno Teles e Nuno Serra; CES- Cadernos e 
Observatórios, Universidade de Coimbra. 
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CONDIÇÕES HABITACIONAIS 

 

 

Matosinhos em 2011, apresentava um índice de 

envelhecimento de 291,5%, acima da média nacional 

que era de 176,4%, o que significa que, por cada 100 

edifícios construídos depois de 2001 existiam 291 

edifícios construídos até 1960. Acompanhando o índice 

desde 200135, verifica-se um envelhecimento do 

parque habitacional do concelho. 

 

Fonte: INE- Censos 2001-2011 –Índice de 
envelhecimento dos edifícios 
Quadro nº12 

 

O processo de construção do parque habitacional de 

Matosinhos foi gradualmente crescente até cerca de 

1990. A maioria das construções foi realizada entre as 

décadas de 60 e 90 (52%). Os restantes 48%, dividem-se 

entre os mais antigos até 1960 (27%) e as construções 

que decorreram entre 1991 a 2011 (21%). A partir de 

1990, a construção dos edifícios habitacionais iniciou um 

processo de contração que foi piorando devido à crise 

socioeconómica que o país atravessa. 

Fonte: Ine – Censos 2011 
Gráfico nº 54 

 

Registou-se uma evolução no estado de conservação dos edifícios, nos últimos dez anos.  

Em 2011, 66% dos edifícios não necessitavam de reparação; daqueles que necessitavam de 

reparação, só 3% correspondia a grandes reparações e 2% a situações de muito degradados. 

 

 

 

 

 

Fonte: INE, Censos 2001 e 2011 

Gráficos nº 55 , 56 e 57 

e 

 

                                                           
35 No índice de 2001, significa que por cada 100 edifícios construídos depois de 1991 existiam 165 edifícios construídos até 1945. 
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INFRAESTRUTURAS BÁSICAS 

Ao longo dos vinte anos analisados, decorreram significativas melhorias nas infraestruturas 

básicas dos alojamentos dos matosinhenses, que correspondem a fundamentais fatores de 

melhoria das condições de vida: de salubridade e de bem estar. Foram conquistados +31 p.p 

de recurso a água canalizada da rede pública, +13 p.p de instalações de banho ou duche, +49 

p.p de ligações à rede pública de esgotos, o acesso à eletricidade tornou-se generalizado, 

aumentou a percentagem de utilização de sistemas de aquecimento, embora 16% dos 

alojamentos ainda não dispusessem de aquecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: INE, Censos 1991,2001 e 2011 

Quadros nº 13 e 14 

 

No entanto, subsistem situações 

que em termos percentuais não 

tem expressão, mas que 

representam alojamentos, 

famílias e pessoas que apesar da 

evolução registada ao longo do 

tempo, ainda não usufruem 

destas infraestruturas básicas 

em seus alojamentos. 

 

De acordo com a informação dos Censos de 2011, 88% dos edifícios do concelho, eram servidos 

com sistema de recolha de resíduos sólidos de forma regular e organizada. 
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COOPERATIVAS DE HABITAÇÃO 

 

As Cooperativas de Habitação36 

constituíram um dinâmico promotor dos 

alojamentos familiares no concelho de 

Matosinhos; de acordo com os dados 

reunidos, contribuíram com um total de 

6.489 alojamentos. 

As freguesias onde este processo 

decorreu de forma mais intensa foram 

Senhora da Hora (49%), Leça da Palmeira 

(15%), S. Mamede Infesta (11%) e 

Matosinhos (10%). 

No concelho a construção através do 

movimento cooperativo teve início no fim 

da década de 70, continuando nas 

décadas seguintes com grande atividade.                                                                                              

 Gráfico nº59  

Fonte: “A habitação no grande Porto: uma perspetiva geográfica da 

evolução do mercado e da qualidade habitacional desde finais do séc. XIX 

até ao final do milénio - Anexo VII – Fogos construídos e em construção 

pelas Cooperativas do Grande Porto”, de Fátima Loureiro de Matos, 

(2001) Faculdade de Letras da Universidade do Porto e Processos de 

construção do Departamento de Urbanismo e Planeamento da CMM 

                                                           
36 “O movimento cooperativo habitacional foi muito expressivo sobretudo no Norte do país, onde chegaram a existir mais de 200 

cooperativas de habitação que, depois de ultrapassarem dificuldades significativas, desenvolveram, ainda 
na década de setenta, conjuntos residenciais com reconhecida qualidade, não só ao nível das habitações, mas também relativamente a 
espaços exteriores e equipamentos sociais, muitos dos quais inexistentes em conjuntos habitacionais 
com controlo de custos (Secretaria do Estado da Habitação, 2000, in CET-ISCTE et al., 2008c).” in pág.16 
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Fonte: “A habitação no grande Porto: uma perspetiva geográfica da evolução do mercado e da qualidade habitacional desde finais do séc. 

XIX até ao final do milénio - Anexo VII – Fogos construídos e em construção pelas Cooperativas do Grande Porto”, de Fátima Loureiro de 

Matos, (2001) Faculdade de Letras da Universidade do Porto e Processos de construção do Departamento de Urbanismo e Planeamento da 

CMM 

ÁREAS URBANAS DE GÉNESE ILEGAL37 

 

Até ao momento, a Câmara Municipal de Matosinhos emitiu trezentos e sessenta e seis alvarás 

de loteamento, encontrando-se trinta processos em tramitação e oito em preparação, num 

total de 6.109 lotes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 60 e Quadro nº15 

Fonte: Câmara Municipal de Matosinhos, Departamento de Urbanismo e Planeamento 

 

 

                                                           
37 “A partir da década de sessenta, o subdesenvolvimento e o desemprego nas regiões do interior levou a uma onda de emigração das 
populações para o estrangeiro e migração interna para as áreas metropolitanas das grandes cidades, como Lisboa, Porto, Setúbal, etc., onde 
provocou uma elevada procura de habitação que, por sua vez, deu origem a um surto de loteamentos ilegais e respetivas construções 
urbanas, um pouco por todo o país, a que se convencionou chamar de “bairros clandestinos”, embora estivessem à vista de toda a gente.” 
In Introdução (pág.7) de “Loteamentos Ilegais, áreas Urbanas de Génese Ilegal – AUGI – Lei nº91/95, de 2 de Setembro” de António José 
Rodrigues. 
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PARQUE HABITACIONAL MUNICIPAL 

O Parque Habitacional do Município de 

Matosinhos corresponde a 51 Conjuntos 

Habitacionais, num total de 4.330 fogos. 

Foi promovido como resposta aos 

problemas habitacionais que advieram do 

aumento populacional do concelho e que a 

partir de 1960 resultou num elevado 

número de ilhas e barracas. A Câmara 

Municipal de Matosinhos promoveu a 

construção de habitação, designadamente 

através do apoio do PER – Programa 

Especial de Realojamento e do PER 

Família.38 Assim, como integrou a gestão 

de Conjuntos Habitacionais Sociais 

existentes no concelho e que eram 

anteriormente do âmbito do IGFSS e do IGAPHE. 

Gráfico nº 61 

Fonte: MatosinhosHabit. EM; Dados do Relatório de gestão e 

demonstração económico-financeira 2013, pág.5 

 

PARQUE HABITACIONAL MUNICIPAL 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
38 Preâmbulo do Regulamento de Gestão do Parque Habitacional Municipal de Matosinhos, MatosinhosHabit, EM. 

C o njunto  H abitacio nal
A no  de 

co nstrução

N º de 

fo go s

Fundação Salazar 1960 49

Custóias Antigo (ex-

IGAPHE)
1978 57

S. Gens 1995 178

Teixeira Lopes 1998 48

S. Tiago de Custóias 2002 44

S. Gens Pré-fabricado 1980 17

S. Gens 1ª fase 2007 7

S. Gens 2ª fase 2005 12

Sendim 1997 376

Gatões 2002 328

Custió 2000 154

Recarei 2002 154

Lo calização

U
n

iã
o

 d
e

 F
re

gu
e

si
a Custóias

Guifões

Leça do 

Balio
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Quadro nº 16 

Fonte: MatosinhosHabit. EM; Relatório de gestão e demonstração económico-financeira 2013, pág. 5 

 

 

C o njunto  H abitacio nal
A no  de 

co nstrução

N º de 

fo go s

Cruz do Pau Antigo 1953 136

Barranha 1991 1

Biquinha Antigo 1979 218

Biquinha N 1973 126

Bairro dos Pescadores 1949 50

Biquinha 1ª fase 1993 60

Biquinha 2ª fase 1992 42

Biquinha 3ª fase 1994 48

Carcavelos I e II 1984 240

Cruz do Pau 25 de Abril 1994 64

Cruz do Pau Austrálias 1998 48

Refinaria Angola 1972 52

Seara 2004 132

Tarrafal 1951 11

Bataria 2004 75

Mante Espinho 2005 108

Guarda Antigo 1982 38

Guarda I 1994 134

Guarda II 1982 22

Farrapas 2001 188

Ribeiras I 2002 57

Ribeiras II 2004 83

Lavra Praia de Angeiras 1995 24

Chouso 1999 60

Cidres 2001 42

Ponte do Carro 2007 2

Seixo I 1992 230

Seixo II 1999 94

Estação 1998 40

Telheiro 2004 44

Laranjeiras 2004 106

Moalde 1984 16

Rua Godinho Faria 7

Caixa Têxtil 1958 86

Lagoa 1998 52

Padrão da Légua 2000 56

Estádio do Mar 2004 56

Estádio do Mar II 2012 11

Estádio do Mar III 2012 12

Real de Cima 2013 35

U
n

iã
o

 d
e

 F
re

gu
e

si
a Perafita

Santa Cruz 

do Bispo

U
n

iã
o

 d
e

 F
re

gu
e

si
a

São 

Mamede 

Infesta

Senhora da 

Hora

Lo calização

U
n

iã
o
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e

 F
re

gu
e

si
a

Matosinhos

Leça da 

Palmeira
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Quadros nº 17 

Fonte: INE – Recenseamento Habitação e População 
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V – EQUIPAMENTOS 
 

EQUIPAMENTOS DA ÁREA DA EDUCAÇÃO 

De acordo com a Monitorização da Carta Educativa do Concelho:39 

- A rede pública autárquica do pré-escolar, anteriormente ao processo de requalificação dos 

equipamentos, apresentava uma taxa de cobertura baixa, entre os 38 e os 43%. Esta oferta 

combinada com a oferta solidária (IPSSs), passava para uma cobertura de 81 a 90%.  

                                                           
39 Quartenaire Portugal./ Câmara Municipal de Matosinhos, “Monitorização da Carta Educativa do Concelho de Matosinhos, Relatório 

Final, Setembro de 2011, pág. 95 e 96 

SÍNTESE DA ESTRUTURA DO PARQUE HABITACIONAL 

 
 
Entre 1991 e 2001, o parque habitacional do concelho registou um crescimento dos edifícios 

em 5%, mas sofreu uma quebra para cerca de -1%, na década seguinte.  

 

Na generalidade do concelho predominam os edifícios de um e dois pisos, contudo existe a 

tendência crescente dos edifícios plurifamiliares com mais pavimentos. A média é de três 

pisos por edifício, quando estes são de mais de um alojamento. 

 

Os alojamentos tiveram valores bastante mais altos: 29% entre 91/01 e 21% entre 01/11. 

Este incremento foi superior ao aumento populacional verificado (10% entre 1991 e 2001 e 

5% entre 2001 e 2011), o que permitiu um aumento dos alojamentos vagos e de uso sazonal 

ou de residência secundária; assim como diminuição da sobreocupação habitacional e a 

resolução significativa dos alojamentos não clássicos. 

 

As freguesias Matosinhos, S. Mamede Infesta e Senhora da Hora são as mais populosas e 

também as que detêm mais alojamentos. 

 

Os alojamentos são maiores quer em termos do número de divisões, quer nas suas áreas, 

como também mais confortáveis, apetrechados com as infraestruturas básicas para garantia 

das condições de salubridade dos seus residentes. 
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No entanto, a análise realizada ao potencial quantitativo emergente da requalificação dos 

equipamentos de educação pré-escolar, foi considerado que a rede publica autárquica sairia 

reforçada, pelo incremento da oferta e “consequentemente um reforço ao nível do indicador 

de universalização ambicionado.” 

 

- Quanto às redes do 1º, 2º e 3º ciclos estas apresentavam níveis de cobertura acima dos 100% 

e com capacidade para a integração de mais alunos, mesmo anteriormente ao processo de 

requalificação dos equipamentos. Assim e com base no referido documento, posteriormente a 

este investimento, as necessidades concelhias, nestes três ciclos são consideradas plenamente 

satisfeitas. 

 

- “(…) o ensino secundário regista uma taxa de cobertura bastante satisfatória, entre 81 a 95%, 

se considerarmos que toda a população em idade escolar se encontra a frequentar este nível 

de ensino. Sabendo que tal não corresponde à realidade, é possível concluir que a cobertura 

da rede pública do ensino secundário é suficiente para dar respostas às necessidades do 

concelho.” 

 

 

 

* Outros: Cursos Vocacionais, Cursos Profissionais, Programa Integrado de Educação e Formação (PIEF), Cursos de Educação e Formação de 

Adultos (EFA), Ensino Recorrente e Formação Modular, alguns em regime noturno 

Quadro n.º 19 

Fonte: Serviços Municipais, Divisão da Educação 
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Estabelecime

ntos de 

Educação

Pré-escolar 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Secundário Nº de Escolas

EB da 

Agudela
1 1

EB de 

Cabanelas
1 1

EB de Praia 

de Angeiras
1

EB de Praia 

de Angeiras
1 1

ES Dr. José 

Domingues 

dos Santos

1 1

EB de 

Perafita nº2
1

EB de 

Perafita nº2
1

EB das 

Ribeiras
1

EB das 

Ribeiras
1 1

EB de 

Perafita

EB da Portela 1 1

EB da 

Viscondessa
1 1

EB da 

Amorosa
1

EB da 

Amorosa
1 1

EB do Corpo 

Santo
1

EB Nogueira 

Pinto
1 1

EB da Praia 1 1

EB Eng.º 

Fernando 

Pinto de 

Oliveira

1 1 1 1

1 1

AE Irmãos 

Passos
EB de Sendim 1 1

EB Augusto 

Gomes 
1 1

EB Florbela 

Espanca
1 1

EB do 

Godinho
1

EB de 

M atosinhos
1 1 1 1

EB da 

Biquinha
1 1

EB da Cruz de 

Pau
1

EB da Cruz de 

Pau
1 1

EB Professor 

Óscar Lopes
1 1

1 1

1 1ES Augusto Gomes 

2

U.F.

Leça da 

Palmeira
7

ES da Boa Nova

M atosinhos 11

AE 

M atosinhos

AE Professor 

Óscar Lopes 

ES João Gonçalves Zarco

U.F.

Lavra

AE Dr. José 

Domingues 

dos Santos

5

Perafita
AE de 

Perafita
5

Santa Cruz do 

Bispo

AE Eng.º 

Fernando 

Pinto de 

Oliveira

UNIÕES DE FREGUESIAS
Agrupamento

s Escolares

Equipamentos Escolares Públicos / Agrupamentos

 por Ciclos de Ensino Básico (CEB) e Secundário

ano letivo 2015/2016
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Quadro nº20   

Fonte: Serviços Municipais, Divisão da Educação 

 

Estabelecime

ntos de 

Educação

Pré-escolar 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Secundário Nº de Escolas

EB Elvira 

Valente
1

EB Elvira 

Valente
1

EB Quinta do 

Vieira
1 1

EB de 

Santiago
1 1

EB de 

Custó ias
1 1

AE Padrão da 

Légua

ES do Padrão 

da Légua
1 1 1

EB da Lomba 1 1

EB M onte 

Ramalhão
1 1

EB Passos 

M anuel
1

EB Passos 

José
1 1

EB do Araújo 1 1

EB de 

Gondivai
1 1

EB do Padrão 

da Légua
1

EB do Padrão 

da Légua
1 1

EB de Leça 

do Balio
1 1

EB da Ermida 1 1

EB da Igreja 

Velha
1 1

EB Padre 

M anuel 

Castro

1

EB Padre 

M anuel 

Castro

1

EB da Amieira 1 1

EB M aria 

M anuela Sá
1 1

ES Abel 

Salazar
1 1

EB dos 

Quatro 

Caminhos

1 1

EB Quinta de 

S. Gens
1 1

EB da 

Barranha
1 1 1

EB da 

Senhora da 

Hora

1 1

ES da 

Senhora da 

Hora

1 1

Total por CEB 37 35 11 15 6 57

U.F.

S.M amede de 

Infesta

AE Abel 

Salazar
7

Senhora da 

Hora

AE da 

Senhora da 

Hora

5

5

UNIÕES DE FREGUESIAS
Agrupamento

s Escolares

Equipamentos Escolares Públicos / Agrupamentos

 por Ciclos de Ensino Básico (CEB) e Secundário

ano letivo 2015/2016

U.F.

Custó ias

AE Irmãos 

Passos

6

Guifões
AE Irmãos 

Passos
4

Leça do Balio
AE Padrão da 

Légua
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(*) – NL Entidades Privadas sem fins lucrativos / L Entidades Privadas com fins lucrativos 

Quadro nº 21  Fonte: Serviços Municipais, Divisão da Educação 

No concelho existem cinco Equipamentos referentes ao Ensino Superior: 

- “O Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental – CIIMAR é uma associação 

sem fins lucrativos, dedicada à investigação, divulgação e transferência de tecnologia na área 

das Ciências Marinhas e Ambientais.”40  

- “O ISCAP é uma escola de ensino superior politécnico que tem por missão específica a 

formação, a investigação, a criação e difusão da cultura e do saber e a prestação de serviços na 

área das ciências empresariais.”41 

- ESAD - “Educar, Valorizar e Inovar - Formar estudantes com capacidade de intervir e de 

competir nacional e internacionalmente, acompanhando as exigências crescentes no Design e 

nas Artes com competências criativas, críticas e tecnológicas.”42 

- “O Instituto Superior de Serviço Social do Porto (ISSSP) é um estabelecimento de ensino 

superior particular de nível universitário.” “Assegura a formação dos Assistentes Sociais desde 

1956 (…) criou, em 2008, a Licenciatura em Gerontologia Social.” Dinamiza ainda o Centro de 

Formação e Extensão Comunitária assim como o Centro de Investigação em Ciências do Serviço 

Social.43 

- “A Porto Business School tem por missão melhorar a qualidade da gestão e promover a 

mudança nas empresas e outras organizações, através da formação avançada a nível pós-

graduado, da investigação aplicada e da consultoria.”44 

                                                           
40 http://sigarra.up.pt/ciimar/web_base.gera_pagina?P_pagina=1182 
41 http://www.iscap.ipp.pt/site/php/bemvindo.php 
42 http://www.esad.pt/pt/escola 
43 https://www.isssp.pt/si/web_base.gera_pagina?P_pagina=1182 
44 https://www.pbs.up.pt/?page_id=2084 

NL L NL L NL L NL L NL L NL L

Custó ias 1 1 1 1 2

Guifões 2 2 2

Leça do Balio 5 3 5 5 9

Lavra 2 1 2 1 3

Perafita 1 3 1 4 5

Stª Cruz 

Bispo
1 1 1

Leça da 

Palmeira
2 5 2 5 7

M atosinhos 5 9 6 7 1 5 1 1 18

S.M . de 

Infesta
6 3 6 5 2 2 1 1 11

Senhora da 

Hora
2 7 2 9 2 1 1 12

27 32 28 37 1 9 0 4 0 3 0 1
70

Totais 59 65 10 4 3 1

(*)

U.F.

U.F.

U.F.

U.F.

Subtotais

Equipamentos Escolares Privados e valências

ano letivo 2015/2016

Uniões de Freguesias Creche Jardim de Infância 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Secundário Total 

equipamentos

http://sigarra.up.pt/ciimar/web_base.gera_pagina?P_pagina=1182
http://www.iscap.ipp.pt/site/php/bemvindo.php
http://www.esad.pt/pt/escola
https://www.isssp.pt/si/web_base.gera_pagina?P_pagina=1182
https://www.pbs.up.pt/?page_id=2084
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Quadro nº22 

EQUIPAMENTOS DA ÁREA SOCIAL 

“A Rede Social de Matosinhos é a resposta que surge na linha da frente, a resposta que está 

próxima das e dos cidadãos. Articula entidades públicas, privadas e outras formas de ajuda que 

trabalham para a melhoria das condições de vida e bem-estar. Esta rede partilha esforços, 

recursos e ações para executar políticas de intervenção solidária face aos diferentes problemas 

sociais e estimular o desenvolvimento social local. 

Está organizada da seguinte forma: Conselho Local de Ação Social – CLAS / Define e aprova as 

linhas de intervenção social do concelho; Núcleo Executivo / Núcleo operativo, organiza e 

coordena a intervenção social no concelho e operacionaliza as decisões do CLAS; Comissões 

Sociais de Freguesia / Organiza e coordena a intervenção social na freguesia. (…) 

O trabalho de todas as entidades que integram a Rede Social coloca ao dispor dos e das 

munícipes diversos serviços e respostas.”45 Designadamente na área dos Equipamentos Sociais, 

dos quais destacamos as seguintes vertentes: 

 

Quadro nº 23 

Fonte: Serviços Municipais, Divisão de Promoção Social e Saúde 

                                                           
45  Sitio da CMM, Áreas de Atividade, Ação Social e Saúde, http://www.cm-matosinhos.pt/pages/406 
 

Matosinhos CIIMAR - Centro Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental 1

S.M. Infesta ISCAP - Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto 1

ESAD - Escola Superior de Arte e Design

ISSSP - Instituto Superior de Serviço Social do Porto

Porto Business School

5

Equipamentos de Ensino Superior

Senhora da 

Hora
3

Total

Custóias 1 1 1 1 1

Guifões 2 2 1 3 3 1 1

Leça do Balio 5 5 3 1 1 3 2 3

Lavra 2 2 1 1 1 1 1 1

Perafita 1 1 1 2 1 1

Sta Cruz Bispo 1 1 1 2 1 1 1 1 1

Leça da Palmeira 2 2 1 2 1 1 1

Matosinhos 5 5 4 2 1 1 3 4 2

S. Mamede Infesta 6 6 2 1 1 1 1 1 2 1 2

Srª da Hora 2 2 1 2 2 1 1 1 1

Total 27 27 11 3 3 14 18 15 11 1 5 2 5

Equipamentos / Nº de 

valências

Entidades Privadas 

 sem fins lucrativos

2015
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Quadro nº 24 

Fonte: Serviços Municipais, Divisão de Promoção Social e Saúde 

Capacidade

Ocupação

Capacidade

Ocupação

Capacidade

Ocupação

Capacidade

Ocupação

Capacidade

Ocupação

Capacidade

Ocupação

Capacidade

Ocupação
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Em Matosinhos existem 36 “Centros” de Formação que desenvolvem “atividades que 

promovem a aquisição e desenvolvimento de conhecimentos, competências e atitudes numa 

qualquer área de educação e formação e/ou ramo de atividade económica.” Assim como 4 

Centros para a Qualificação e o Ensino Profissional, que consistem em Estruturas do Sistema 

Nacional de Qualificações onde se “desenvolve atividades que visam a qualificação escolar e/ou 

profissional e a transição/inserção/ reconversão no mercado de trabalho.   

 

EQUIPAMENTOS DA ÁREA DA SAÚDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro nº 25 

Fonte: Serviços Municipais, Divisão Promoção Social e Saúde 
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EQUIPAMENTOS DA ÁREA DA CULTURA, LAZER E TURISMO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro nº 26 

Fonte Serviços Municipais 

 

  

 

 

 

 

 

 

Quadro nº 27 

Fonte: Serviços Municipais 
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EQUIPAMENTO DESPORTO 

De acordo com o estudo realizado por Lobão, Luís46, a oferta em Matosinhos de instalações 

desportivas revelou-se abaixo do padrão de referência relativamente aos grandes campos, 

pistas de atletismo e piscinas ao ar livre; no entanto apresentou-se boa face ao padrão de 

referência, ao nível dos pequenos campos, dos campos de ténis e das piscinas cobertas e 

superior a boa, quanto a pavilhões e a salas de desporto 

 

 

 

 

 

 

Quadro nº 28 Fonte: 47" 
 

Refere ainda, com base no quadro nº, que a maior proprietária de instalações desportivas no 

concelho, é a iniciativa privada, representando 35% do total. A Câmara Municipal é proprietária 

de 29.5% do parque desportivo. 

 

 

 

 

 

Quadro nº 29 Fonte:48 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro nº30 -  Fonte: 49 

                                                           
46 Lobão, Luís; “Carta Desportiva Municipal - A Conceção e Desenvolvimento da Carta Desportiva no Município de Matosinhos" - Relatório 

apresentado com vista à obtenção do grau de Mestre em Ciências do Desporto - Área de Especialização de gestão Desportiva" Faculdade 
de Desporto da Universidade do Porto, (2013), pág. 71 
47 Idem pág. 72 
48 Idem pág.103 
49 Lobão, Luís; “Carta Desportiva Municipal - A Conceção e Desenvolvimento da Carta Desportiva no Município de Matosinhos" - Relatório 

apresentado com vista à obtenção do grau de Mestre em Ciências do Desporto - Área de Especialização de gestão Desportiva" Faculdade 
de Desporto da Universidade do Porto, (2013), pág. 102 
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SÍNTESE 

 

A promoção das áreas como a educação, social, saúde, cultura, desporto, ambiente, entre 

outras são indissociáveis do incremento do bem-estar da população contribuindo 

diretamente para a sua qualidade de vida. As respostas nestes âmbitos  proporcionam 

condições fundamentais ao desenvolvimento integral das pessoas em todas as faixas etárias, 

assim como possibilitam a conciliação da vida profissional e familiar, o acesso à igualdade de 

oportunidades e a bens e serviços essenciais às famílias, incluindo as mais carenciadas 

economicamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico nº 62 

Fonte: Serviços Municipais 
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A Câmara Municipal teve continuamente um empenho significativo na criação de 

equipamentos coletivos designadamente nestas áreas, quer através da disponibilização de 

terrenos e de instalações, quer na comparticipação de obras de construção, como de 

ampliação e de requalificação dos referidos equipamentos. Neste processo coletivo de 

construção do território é visível a dinâmica subjacente de governância, onde a Câmara 

interage com os diversos stakeholders, 

quer públicos quer privados no sentido de 

intervir na qualificação do território.  

Existem respostas diversificadas através de 

diversas valências, que ao longo dos anos 

foram criadas de acordo com as 

necessidades existentes, e resolvidas pela 

proximidade existente entre a Câmara 

Municipal, as Juntas de Freguesia, as 

entidades gestoras e a população. 

Assim, preocupa-se em promover e 

capacitar os agentes locais, conhecedores e 

dinamizadores do tecido social do 

concelho; consolidado assim a rede de 

parceiros locais e possibilitando-lhe a 

oportunidade de gerirem com qualidade os 

equipamentos criados e suas valências ao 

serviço da população de Matosinhos e de 

quem cá vem trabalhar. 

Na área Social a monitorização da taxa de 

cobertura e das necessidades será 

realizada através do “Registo Único de 

Pessoas inscritas” - RUPI que 

mensalmente disponibilizará os dados dos 

pedidos e das admissões e que 

proporcionará atualizada a informação 

respeitante à capacidade das respostas 

sociais. 
Gráficos nº 63 e 64 
Fonte: Serviços Municipais 

Pela análise da informação tratada no gráfico que se segue, é visível a elevada cobertura das 

necessidades, no que diz respeito à infância, juventude, terceira idade e dependência. 

Contudo, os números apresentados terão tendência a diminuir, com o RUPI em 

funcionamento, pela possibilidade de existirem inscrições do mesmo interessado em mais 

de um equipamento. 
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A área da deficiência manifesta uma 

procura mais significativa por parte de 

potenciais utentes e suas famílias, devido 

ao facto destes equipamentos não 

responderam apenas às necessidades do 

concelho, mas terem um âmbito 

supraconcelhio. 

 

Gráfico nº 65 

Fonte: Serviços Municipais 

 

 

V - DINÂMICA ECONÓMICA DO CONCELHO  
 

O enquadramento de Matosinhos na área Metropolitana do Porto: 

 

 

Gráfico nº 63 

Fonte: INE 
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Matosinhos destaca-se nos 5+ 

 

Quadro 31 

Fonte: INE 

 

 

O tecido empresarial 

cresceu a nível nacional 

entre 2004 e 2008. No 

entanto, em 2006 Portugal 

tinha 1. 143.648 empresas, 

mas em 2011 ficava-se por 

1.112.000 tendo sofrido, 

portanto, um decréscimo 

de cerca 2,8%. Em 2009, 

houve uma quebra 

generalizada que se 

intensificou no ano 

seguinte e permaneceu em 

2011., embora 

desacelerando a descida. 

 

 

 

Gráfico nº64 

Fonte: INE 

 

INDICADOR PER CAPITA DE PODER DE COMPRA 

 

“O Indicador per capita (IpC) do poder de compra pretende traduzir o poder de compra 

manifestado quotidianamente, em termos per capita, nos diferentes municípios e regiões, 

tendo por referência o valor nacional (Portugal=100)”.  
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“Em 2011, em 36 dos 308 municípios 

portugueses, o poder de compra per capita 

situava-se acima da média nacional, 

destacando-se os valores de IpC mais 

elevados nos territórios de Lisboa e do 

Porto.” Na Área Metropolitana do Porto, 

destacavam-se os municípios do Porto 

(161,7), de São João da Madeira (129,9), de 

Matosinhos (124,4) e da Maia (112,3), que 

superam também a média nacional.” As duas 

áreas metropolitanas do país concentravam 

52% do poder de compra nacional, apesar de 

reunirem 44% da população do país (27% AM 

Lisboa e 17% AM do Porto). (adaptado pág.2, 

Destaque INE – Estudo sobre o Poder de 

Compra 2011). 

 

Em 308 municípios, apenas 22 detinham mais de 1% do poder de compra nacional. Trata-se de 

municípios integrados nas áreas metropolitanas de Lisboa e do Porto, bem como de municípios 

capitais de distrito e ainda o Funchal, Guimarães e Vila Nova de Famalicão.  

O poder de compra encontra-se associado à dimensão urbana dos municípios e, portanto, 

territorialmente muito concentrado. (adaptado pág.5 e 6, Destaque INE – Estudo sobre o Poder 

de Compra 2011). 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro nº 32 

 (Fonte:* De acordo com o estudo do Ministério da Economia (Temas Económicos, nº22, Jan/14, pág.21/INE, Estudo do Poder de 

Compra Concelhio, 2011, 8 novembro 2013) 

 

 

% de 

Poder de 

Com pra  

( PPC)

2002 2009

Arouca 50,25 57,17 65,2 0,137

Espinho 116,49 105,14 99,65 0,297

Gondomar 92,57 81,66 80,35 1,283

Maia 118,19 119,14 112,25 1,447

Matosinhos 133,86 130,57 124,35 2,074

Oliveira de 

Azeméis
74,36 73,95 80,63 0,524

Paredes 56,54 69,28 74,55 0,616

Porto 176,62 178,77 161,65 3,574

Póvoa de Varzim 89,99 89,05 92,71 0,558

Santa Maria da 

Feira
79 76,88 82,57 1,097

Santo Tirso 71 80,41 80,55 0,546

São João da 

Madeira
133,2 129,07 129,86 0,268

Trofa 73,53 79,46 86,54 0,32

Vale de Cambra 66,7 76,34 82,52 0,178

Valongo 98,68 86,79 86,45 0,776

Vila do Conde 80,31 94,66 93,89 0,711

Vila Nova de 

Gaia
107,89 101,04 99,13 2,853

Municípios  da  

Área  

Metropol i tana  

do Porto 

Indicador per Capi ta  ( IpC)  do 

poder de com pra

2011

Lisboa 11,1 Porto 3,57 Braga 1,8 Guimarães 1,286 Funchal 1,183

Sintra 3,65 Vila Nova de Gaia 2,85 Coimbra 1,77 Vila Nova Famalicão 1,068

Oeiras 3,17 Matosinhos 2,07 Leiria 1,24

Cascais 2,6 Maia 1,45

Loures 2,01 Gondomar 1,28

Almada 1,81 Santa Maria Feira 1,1

Amadora 1,76

Seixal 1,43

Vila Franca de Xira1,32

Odivelas 1,28

Setúbal 1,23

Municípios com mais de 1% do poder de compra nacional, 2011

Municípios da AML Municípios da AMP Outras capitais de distrito Municípios da sub-região do Ave
Região Autónoma da 

Madeira
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Gráfico nº64 

Fonte: INE 

 

 

 

 

Quadro 33 

Fonte: INE 
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Matosinhos                             15.983 302 5 1.699 7 1.759 6.234 1.447 744 666 2.201 919

Empresas com Sede na Região segundo a CAE-Rev.2 em 31.12.01
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Quadro 34 

Fonte: INE 

 

 

Quadro 35 

Fonte: INE 
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Santo 

Ti rso
5 972 92 4 859 13 8 462 1 677 98 457 54 110 444 439 380 470 114 291

Trofa 3 871 129 1 598 4 9 352 1 110 50 264 30 112 291 350 163 188 49 171

Espinho 3 390 30 0 211 1 1 215 967 43 270 35 83 300 419 247 260 119 189

Gondomar 14 484 140 0 1 513 4 9 901 3 603 321 997 115 192 1 260 2 264 867 1 250 321 727

Maia 14 589 165 3 947 7 23 983 3 088 370 725 230 420 1 811 2 329 1 090 1 497 260 641

Matosinhos 19 064 240 1 858 13 14 944 4 021 596 1 236 304 503 2 540 2 997 1 330 2 188 480 799

Porto 36 628 312 7 1 241 59 17 1 093 7 821 485 2 441 690 1 538 6 300 4 850 2 260 4 721 1 273 1 520

Póvoa de 

Varzim
6 951 696 1 465 6 8 659 1 780 74 560 55 184 608 550 346 477 122 360

Valongo 8 671 76 5 795 2 11 669 2 212 181 592 91 139 735 1 293 533 715 160 462

Vi la  do 

Conde
7 799 639 3 581 1 6 718 1 970 119 595 74 183 680 651 457 553 182 387

Vi la  Nova 

de Gaia
28 897 223 4 1 943 6 25 2 038 6 135 621 1 723 386 705 3 285 4 740 2 119 2 576 837 1 531

Paredes 7 161 77 0 1 357 6 10 547 2 169 93 542 31 144 448 574 330 431 122 280

Arouca 2 104 187 8 240 0 3 362 410 58 128 15 30 127 243 85 84 28 96

Ol iveira  

de 

Azeméis

6 956 204 5 1 300 6 12 575 1 881 88 326 48 156 453 854 307 317 74 350

Santa  

Maria  da  

Feira

14 537 128 1 2 118 3 16 1 512 3 921 183 855 91 361 1 077 1 683 812 873 234 669

S. João da  

Madeira
2 974 6 0 362 2 1 85 917 36 163 33 86 302 412 211 156 51 151

Vale de 

Cambra
2 177 62 1 330 3 1 239 565 40 163 16 45 142 165 157 116 16 116

Q R S

Empresas por município da sede, segundo a CAE-Rev.3, 2011

MUNICIPIOS 

AMP

I J L M N P

Total

A B C D E F G H
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Quadro 36 

Fonte: INE 

 

 

 

SÍNTESE 

A dinâmica económica existente, promove fortemente a empregabilidade, proporcionando 

emprego a um total de 88.394 pessoas, das quais 45% (39.968) são matosinhenses. A nível 

nacional Matosinhos constitui o 5º município com maior empregabilidade, contribuindo 

com 2,37% para o emprego do país. 

O forte empreendorismo é confirmado pelo número de empresas existentes, o concelho 

ocupa o 3º lugar da Região Norte, a seguir ao Porto e a Vila Nova de Gaia; tendo registado 

um aumento de 3.081 empresas entre 2001 e 2011. No indicador de volume de negócios, é 

o 4º município (3,03%) a nível nacional e o 2º (11,05%) da Região Norte a seguir ao Porto. 

Quanto ao poder de compra, integra o conjunto de 22 municípios (dos 308 do país) que 

detêm mais de 1% do poder de compra nacional, com 2,07% é o 7º a nível nacional e o 3º 

da AMP. O que vem reforçar a dimensão urbana do município, dado que este é um fator 

determinante no poder de compra verificado no quotidiano dos municípios. 

 

Densidade de 

empresas

Proporção de 

empresas 

indiv iduais

Proporção de 

empresas 

com menos 

de 250 

pessoas ao 

serv iço

Proporção de 

empresas 

com menos 

de 10 

pessoas ao 

serv iço

Pessoal ao 

serv iço por 

empresa

Volume de 

negócios por 

empresa

N.º/km
2

N.º milhares de euros

Portugal 12,1 67,57 99,9 95,9 3,4 312,3

Continente 12 67,37 99,9 95,9 3,4 316,2

 Norte 16,9 67,02 99,9 95,1 3,4 264,4

Santo Tirso 43,7 65,79 99,9 94,1 3,9 294,5

Trofa 53,8 60,19 99,9 93,3 4,1 386,2

Espinho 161 71,27 100 96,9 2,5 124,4

Gondomar 109,8 73,13 100 96,9 2,3 177,6

Maia 175,8 63,14 99,8 94,6 4,2 445,6

Matosinhos 305,4 65,44 99,9 95,8 4,6 552,6

Porto 884,3 57,4 99,9 95,7 3,7 395,6

Póv oa de Varzim 84,6 67,24 99,9 94,8 3,1 206,9

Valongo 115,4 71,04 99,9 96,4 2,8 172,9

Vila do Conde 52,3 67,93 99,9 94,2 3,3 273,1

Vila Nov a de Gaia 171,5 69,64 99,9 96,2 2,9 236,3

Paredes 45,7 69,01 100 93,6 3,4 184,1

Arouca 6,4 68,2 100 94,3 3 181,9

Oliv eira de Azeméis 43,2 69,09 99,9 93,7 3,8 272

Santa Maria da Feira 67,3 67,01 99,9 94,8 3,4 259,8

São João da Madeira 374,4 58,98 99,9 93,2 4,6 387,3

Vale de Cambra 14,8 68,53 99,9 94,9 3,8 293,4

Indicadores do dinamismo das empresas, 2011

%
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